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A possibilidade de evolução da resistência de pragas a plantas geneticamente 
modificadas tem sido um dos riscos ambientais a ser considerada. Sendo assim, no 
presente trabalho foi realizado um estudo de caso para a avaliação de risco de 
resistência de pragas ao algodão geneticamente modificado que expressa uma ou 
mais proteínas de Bacillus ihuringiensis (Bt). Foram identificadas 4 espécies de 
praga-alvo para o algodão Bi: Heliolhis virescens, Alabama argillacea, Spodoptera 
j iu g ip m u u  v 1'ecíinophora g u a y p k lla . Fotarn levantadas inúmeras incertezas na 
elaboração da presente recomendação, principalmente devido à limitação de dados 
relativos aos aspectos bioecológicos das pragas-alvo nas diferentes regiões (p. ex. 
migração, diapausa, capacidade de dispersão, acasalamento etc.). Além disso, 
levantou-se a necessidade de uma melhor compreensão dos sistemas de cultivos em 
uma determinada região, principalmente com relação à possibilidade ou não de 
incorporação de genes de Bt em outros cultivos. Apesar de todas as incertezas, 
foram consideradas duas situações de liberação de algodão Bt expressando duas 
proteínas na presença e ausência de liberação simultânea de milho Br, uma vez que 
5. frugiperda é praga-chave das duas culturas. Sem dúvida, há necessidade de 
plantio de pelo menos 20% da área total de algodão com variedades convencionais 
(refúgio). Sugestões de revisão das recomendações de área de refúgio foram 
apresentadas baseadas em: porcentagem total de cultivos Br (algodão e milho) em 
qualquer região exceder 50% em qualquer época de cultivo; informações relativas à 
produção de indivíduos suscetíveis em áreas de refúgio e outros hospedeiros 
alternativos e informações relativas à sobrevivência de S. frugiperda em cultivos. 
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